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Eclipse total do sol

FIDALGO BRETÃO

. . I

.' T.ele?T3,mmas
.

� � Por decreto de ante-hontem, A 16 de Abril de 1893 occor-
, rerá um eclipse total do SOl que)_ -> .c-Ó:

Serviço da «Gazeta do Sub do·minísteric dafazeuda.íoram na sua phase maxima, será visi-
autorísadas as alíandegas a vel no 'B razi I desde ° Cearü até VOLTADO'MUNDOd d 1 o "limite do estado de Matto-ven cr o ouro para o espac lO Grosso com a Republicá Argen- * 1< 1<

Foi' absolvido, hoje, una- das mercadorias importadas ao go. E assim o que nosso prati-tJ tina, Não só para bem encami- AUrell1 .
' ..

nimemente, em sessão do cambio de 20 d. nhar as observacões e os estu- co de Adem a Luez, não as dis-
dos que serão feitos p,or parte As moedas levavão tempo im- pensou jamais, bem como o co-

Nos dias seguintes: trv:e. os nle,s:-
.

jury, O réo de te'ntativa Em vista d'este decreto, va- mos sonhos, a mesma, emliriag.u,é'z."do Brazil, n1J.S ao mesmo tempo menso a passar demão em mão, lorido dos pés e pernas, que di- -

de morte,' 'contra o P'adre Iem as libras em ou.ro 128000, para facilitar a missão das com- Cheguei assim ás.immediaSl,õeslde
_ missões estrangeiras que terão no meio de um grupo, que logo zia empregai-o, porque assin; Sedan, á casa do duque de O: •• ; an-M�randa Cruz,· chamado que, co� o cambio actual de

ele observar entre nós o impor- se formava. A festa era umas evitava a temperatura fresca e tigo amigo de meu.pae e protecto,rGuerreiro. • hontem,'l81/16,valem13S340. tante phenomeno, teve o Sr. Dr. tantas barracas, nas proxirnida- quasi fria que encontramos no de minha família. O duquedevíscla-«Luiz Cruls, eminente director do 1 var-me comsigo a Pariz,
.

onde'era.b
.

d R' 1 J
. des (Ias quaes fomos recebidos mar Vermelho. especialmenteO servatono O !O ue aneiro, eswrado 110 fi�m,do '�ez, ap,r;.eseri,t�r,�a boa idéa de colligir dados que com desagrado no rosto pelos .durante a noite.

.me em V,Hsailles; e. alcançar-me,oinduzão a prever qual serà então habitantes do legar e donos da E' em Stearr.er-Point, aonde coinmando . de uma"com:p,!!,nhia:.d�,O es�ado do, céo no littoral �o I
festa. Nestas barracas vendião existe o correio, os consulados dragões, por, ínteevenção- de, uma,Ceara, que e pela suasltuaç.ao) .

geographíca a região mais fa- .bolos que só cheiravão a peixe, os depósitos de' carvão e os a- irmã, a marqueza.jíe 'r·:·" multi.ar:
vorecida para a observação do e bebidas alcoolicas. Em certos gentes das di versas companhias 'bella, designada. geealinente sues-

mesmo phenorneno. gTUpOS .. homens e mulheres, pa- 't' E
.

t 1
cessora de l'fLme Pompadour,

Para este fim'solicitou e prcm-
man unas. XIS em. a gumas Cheguei de noit-e a .s'edan, e' não

ptamente obteve do Sr. coronel recião muito felizes, os primei- casas de commercio, dirigidas. podendo, por' ser tarde, iI' ao cas­
Feliciano Antonio Benjamin) rosdos quaes quasi que nús com por Parsis de Bombay. Tive 0(:- tello do meu protector, guardeí'j,cornmandante da Escola Militar um�}0}n1lle-g...ta-n-g-a e estas vesti- caslão"êl�'bebé;a-I-ir'ü tãõ' fálla': visita para-e.diaseguínte, e fu] alo-do Ceará, bem como dos dire- '"

.------
elas com curtos saiotes, especie do café de moka, ClIJ'O gosto jan-rne na mais- bella ..hospedaI'ta. d�"ctores das 'estradas de ferro oe - �

B t '1' 'd S 1 I fi de-e-soronaos-c-com os braços e
-

h
.

d 1
.

f}' cidade, onde residsam or.di-narJaumn--.a unte e e o )rq que zessem � nao ac ei agra ave ;Y' 111 e rz-
te todos: os oífícíaes, ,p,orque!,'sedAn"executar observações meteoro- seios quasi nús e envoltas em mente para nós) em toda a Eu-lógicas nos mezes ele Abril de.. é uma cidade militar, UIJl'ai i?Jla�

1891 e 1892. Os dados colligidos,
lmdas mantas, deixando com, ropa o legHimo ea,fé do Brasü)é fOI'te: as·ruas apresentam Uln�asp'eo-

na cidade da Fortaleza sob a tudo ver os luzidios atavios que baptisado) não só com. este no-· ,to bellicioso,e os mesmos,l\abi:tll.s\
dkeccão do Sr. Dr. Ernesto AIl- as ornavão. me, como tambem com ú de Ja- um armarcial com'que p-are�m di�
tonio

>

Lassance Cunha, direc.tor Em um do,ti) O'rupos soava um'a va e de muitos ou"tros l:Jo'ares' zer aos estrangeiros: «So}nos CODl-da estrada de ferro ele Batunté,

'I
. .

to ,
••

"

to
••

"

patriotas de'TurenrJe.»
,

e referentes ao mez de Abril ul- mUSlCa de 1l1strumentos mdlge- o mesmo se dava com o.sJegltl- .,," -

. JanteI. a meSa reclonda, e uerguh-timo, attestão. céo enc'Oberto e nas, acompanhad.o de canLh!.'as) mo" cl1arl1i-os dn Babl'n que 1108� u - a. (A, te-i _qJ..�e estrad'li. devia seguIrj, n().� dta.,chuva quaS.i diaTia:- �.'. i 'por parLe dos d-arisa.i'iÍ1os: . vie'l'ãO vender li bDrd'o, co'mo le- imniedi-ato para ir ao;--castell� do,
.

O nosso lllustre co:npa�nbta, I A um sio'nal da musica for- gitimos havabas) as' c:üxas' pO- duque C ... , situado a tres leg:uaS deSr. Dl'. L. Cruls, publl'carJ. cum
_ o. '

.

a antecipação conveniente com- marao-se dOIS grupos e aSSIm rém foram reconhecidas. e ha- distancia dacidade.

pleto trabalho ácerca lIas condi- (fue a l11usiça encetou 'os' máis via si.mplJes.;l1@nte mudal1ca de "--:Toda a g!3l\te lh'o indicará, em� ,

ções da visibilidade do pheno- melcdio&os 8.ons dos sellsinstru- . I
'

o
•

_ responderam; esse castelló e muito;
n�eno no BraziL rotll o em toelas eHas., conl�ec·i,do. Foi n'elle que' morf'ell.mentos, destacou-se d� �ada

um 2:r,ande guerreiro, .um. h.omem-__ o----. (Con.�in,ua) � ....

grupo um illdi vid1:1o fazendo mil celebre, o 'marechal Faõerto.

Era esperado, hontem, com

sua exma.. familia, de Santa

Cruz, o nosso amigo Antonio
Pereira da Silva e Olíveíra.ne­

,_ tA camara dos deputa- gociante d'esta praça.

das, em sessão tumultu-
.

aría ' de hoje,' elegeu o

presidente e vice-presi-
�eptes,

For3,r::n eleitos: presi­
dente da camara dos de­
pntadus o 'dr. João da Foram' entregu'es ao capHã.o
Matta Macha-do, deputado do rebocador <.Sarto» as duas

pelo estado de' Mínas Ge- chatas ab:mdonadas e recolhi-
�

raes, e vice-presidentes: da& n'e.sle porto, para serem

LO]:-)BS e Joaquim José de .?ol'lduzIda� pe(� m�smo .rebo:..
A'I. 'd'P' ,

b d cador para o HlO de Janell'o.
·meI' u' ernam ueo, e...:

putacl.o pelo r,stado de
Pel'nanl-buco,

clicina, nomeada parà examinar o'S

F
- � 1 1 t trabalhos do sr. dr. Lace.rda, sobre

.

'

0'1: promu gac a, a11 e-lo germen productor da febre ama-

hontem a constituicão dO' l'tdla, compareceu ao lab.oratorio de

':r
"

, "b' biologia e observou muitas prepara-estaCLo de Pelllam ueo, ções de figados e rins de pessoas

seÍld0 enl seguida' eleito n:ortas pela terrível m01estia, as-
, 'sIm como -as culturas puras de ger-

�JI:: governador (} sr, barão de men em agar�agar. Graças á nova
� L

.

n tI'
" .

,t, technica emprEgada pelo dr. Lacer- Donativosucenu, ac �la . .:19.11118 IOda, a cOll1missí1o poude ver naqueI� do seu rosto com !igeireza� aos

da agricultura, las duas vísceras enxaines da bac- O sr. contra-almirante D. labios seductores do amante.
teria, coloridas pela vesuvina,.') que Balthazar da Sil veil'a, chefe do Um outro sahe -elo grupo ao seunão tinham antes conseg�üdo OLMos estado-maior da ar�ada, vai encontrQ e mo:stra-se tambembaeteriologistas,empregando metho- mandar p�lra o hospItal ele ma- . . .dos de coloração diffel'entes. O dr. rinha do Rio varias livros de preteuc1ente, repetll1L1o os tregel-
Lacerda, auxiliado pelo dr. Silva A,-

leitura instructi va e am ena I tos supra citados, esforçand o-seraujo, 1l.11l uos mem.bl'os da com-
. p)3ira entretenimento dos enfer-) em roubar o penhor desejado; emissão, vai tentar a reproducQí:'w I'

photographiCft dessas prep::tl�ações mos, e pu ra as esco las de a pren- \ só quando as faces tocão-se fLir-
para serem t'xhibidas:í. acrdemia e dizesmarinheiros,�fim (h�'sereln I t.ivamente) oiJ·c;:llculo inLenCiü­
remettidas para Europa e Estados dados como ,premlOs �os a.�um- .Inado é c ue Otltra 1116rena saheUnidos da Amarica. O dr. Lacerda, nos que mais se deslJl1uulrem.j .' 1

.

segundo nos informaram, espera
,t:l

I ao encontro de seu par: l'epet1l1-
conciliar as opiniões, até hoje diver- Pal'ece,dizel��s «V�rjas» ,ql1�! do-se as mesmas scenas, em-

gentes,devaríosobservadore_s;quan- I quantf\ que os felizes amantes
to á fórrria característica dó ger- O miniGterio da fazenda irnpn-

v
'

.

.

.

.

f
-

d h
. vão ás barracas bebeI' um licor,meÍl, provando a sua excessiva po- gna a salIs açao e onoranos I' f -

d d J l'IYl1'lOrpbia. 111 usao e erva oce a coo Isa-
mandado pagar' pelo da instruc-11 '1' 't .

d_. ua, por eJ es mm o aprecIa' o.
çao publIca ao monsenhor I

Eis a festa que bastante me

Gregorio Liparoni e que tuJO­

tam em dezenas de contos de

Tij ucas, 18.

Rio, 18.
Não foram publicados hontem

. p01� terem cheçado tarde.

I�}O, 19
A's 7 h. dano

GhB!dt01.l D'oje de São
� ::,

.

'B.'PàuI0 o dr ,Amencc ra-

ziliense de .fohneida )Vlello,
te'celrenclo festiOa mani­
festação, e e'Dtro1.1 DO e­

xerCício de mipistro da
fazenda.,

Odr. Pnfill:e:nte José de

)\'1draes Barros foi eleito

Vice-presidéDte do Se.na-
�' elo. -

r

/----
. ./_.

.

Forarp eleitos secreta.:
rios da camara dos depu­
tados' Consiaptino Luiz

. P«Uetá deputa'tlo por Mi-
�\\as_}.Jl�yn)tmdÓ. Nina Ri­

beiro, deputado pelo 'Pa'

rá; Eduardo .Mende� Gop­
çali)es, deputado pel? Pa­

rag'á; José I\odngues
. :F�'rDaDdes, deputado pelO
)\1aranbão.

Ancórou', ·hoIitem, em Santa

é-í''Ui �j vapor ,:.Jexandria»,vindo do norte. "

"
'

. \.

Direitos em Dura Eugenio, S.cribeTHEÓPHlLO D'AL1ÍlEIDA, Os árabes costumão tíngir as

pernas e os labios de vermelho,
bem como os pés.
Tr�ção f�ndas' olheiras, com

U'II cinzento quasi negro, e-di­
zem que isto lhes faz ver ao 1011- EXT.RAHIDA DAS lI:lEM<lRJAS'Jl,E: ·u:&t,

'I'elegrapho
Eoi desligado da esta ção te­

legraphica desta capital o te­

legraphísta Luiz Augusto Cres­
po 'Junior e adelido ao escl'i­
ptorio do chefe do districto.

F'ebre aman�lla
A co 111ll1issfw' da academia de me-

No dia 29 realisará o club

Ma-ttogrossl'nse a sua partida
de primeiro anniversafÍo, de­

veado [.61' essa occasião ser

executada l1malindaquadrilha,
composição do maj(il' Jorge ele
;\ hneida e offerecida ao mesmo

eluDo .

--------------------��

D rllEç� DA EXIHEHCIA�'
e

EXERCITO DA RUSSIA

Actualmente, com o serviço
militar obrigatoriC', conta o exer­

cito l'USSO, em tempo de paz, com
883.000 homens, 85,000 caval­
los e 1)580 canhões.
Em pé de guerra conta com 4

milhões de homens, 4GO,OOO ca"

vallos e 3,885 canhões.

-NA
. ...,

HISTORIET}\'

Fízeram 'parede os mineiros
ele Charlel'Oi. A parede apres-en­
ta ag(\ra uip caracter geral na

Belgica. cs�av,a um da ciLlad'é-;' faliou-se dias
A mensagem do dr. AI varo' suas batalhas, das' suas pr.�e�s-e' da.

Lima, governadur do estado do. modet,'ti.a com que. reçu�áI:a as ca'l'­

Piauhy, contém o seguinte to.-' tas de nobreza f) o co]!ar �.?t Org:E1ID
pico:,

.

qlte Luiz XIV lhe havia oífer:çcido;
el ,. '.

faUou�se da. incQfi?ebLvel fqft�2a;:Para effectuar. es econo-mlas, 1"'1 ld d' te h f'". .

'

.' que (e sImp es S'O a Q o III O!: el.-sem êiS quaes: o' PIauhy JamalS' '

., � , '"

d'
.. -' . to chegar- a€l pos.to Qel 11�,ape(!I,I,,-1 de;se po era constHUlF 11.ao GO.[t-

"
, ,.f"... � I ,

. '_' França J. elle ho,.LliI.em do Tl-O;YQ filhOSU}t(HS O coraçao, porqu.e a.o" �' "'.' ,-.-+'!'
.

I'
-

d
de um- lfipl"es'SOI'\ El"3.{,}_illt-l.Il.G�senlllmenta 18fN.O' nao se evem- ".."...

d.
. . -

d pio que se POdIa. €ltar elltã(l de for-pe Ir HlSpmlçoeS, quan O se I - t.." "

.

t] Iv
-

d t' I
tuna egual, que vlveml.o o

mesm,o('OgI a (a sa açao a pa na.
�

.
_ .

C t· f d .1
• •

d Faberto, p-anJCera, ÜI-P e.l'traordma-or:n UD .. 0, COt.�al sem prft a-I' . . , . :'

d t d d
. ria, que o p'libhco avent,ui'ou-se aBem u'as as espezas lOU- ..' ,

t
. .

tI I attrlbUll' a sua exaltação a CdusaseIs q:ue ,onera0 lesouro,
I

' .'. .,
.

d d l't' d ,t' sobrenatur.a.es., Conta'i'u-se q,ue el.leonun ;tS a po 1 lca o nepo lS- . . .

"

fil d·os a '
.

d n r1 uesde a mfancia se occupara de ma-
O,. lfanjOS O compa.ures- .

. ,

gIa, de bruxarias, e que fizera umco.
t t

.

d' b. _ .
con rac o CO-H1cO p.ro.pno, la o.

A I_nstr?cçao. pubhca ,Lam- E o hospedeiro," que â. ignorau-ciabilD1 nao pode deIxar
.

..ele âesa- dr, um aldeãO juntav..a a cred1.)!fda­fiar a v?ssa e�clarecida aHen- de dos c0mpo-nezes br-&t&es,.aftiUllou
.çâO, pOIS deVeIS estar con-ven- com a mai'Or-:tranq.uillidade, qUtl nQ
cidos de que tanto mais feliz é castello do dU.que decG ... , onde Fa­
um povo quanto mais cleffen- berto havia mor;ido; �e v;�-um ho­
dida ella se achar no seu :&io.

E a cori versação continuou écerClt
tl'este mar�char. Entre os militares

piega� com o corpo e cantando
ao compasso de suas palm�s;
então a mulher parecenbfo a:c­

ceitar suas momices. recuou fa­

gindo-lhe COIll o corpo, afastan-

ECQROl'nia.

réis.

Ílllpressionoll e que basta.nLe es­

condido entre UÚl dos enthusias­
mados grupos pude observar.

mem negro, descq:nhecido de toda a

A instrucção n'estê Estado gente, entrar na camara e desappa­
nã.o pa�sa ainda de vaga aspi - reqer) levando a 'alnla do rnare-chal

, Cou-ta q- ue-pol� to·lo O llJeZ
l:<:nconLra se em Aclel11 muitos

A·

d 1
-

q'le out-["Ol'l 0]1 ra'r' ó.' .,,u ração. ul'ea a. uma esc() a, l1ao � , 'c [p a, _e qu" 100�
de agosto da corrente armo! Somalis, negro,s e de Lypo diffe-

se cogilava de fazer da mesma ;no na actuáliclade, no mez de maio, '

chegari ao nilSSO portá a pri- '.rente dos do Sudam.
uma officina, onde as fnteIli- epoca em que Fabel'to morr .....·a� se

meira draga pára os trabalhos . Aque!les.que têm pl'élel1çÕes ge-ôcias se aquecessem ao sol via a'pparecer de tarde umà peq'a�ada escavação do ta-boleiro. a elegm1tes, têm por tabito tin- de conhecimentos uteis. mas luz .conduzida pelo homeln de-sco-
�---

gir os cabellos de vermelho,cujo tratava-'se tàõ sómente de ac- nhecido.
P I tI' comm,e oElar J..quelle (rUe

-

fosse Esta historieta entI'eteve a nossa(e o recenseaTnen o u tUTIO, re::;ultado obtem untando I) cra-
mais b�fejado pe.las 'auras da sobremeza, e bebemos uma gavJ!afaa capital fedel:al tem' �m mi- 11eo com 111l1a camada espressa portr'cção.,

.

de champànhe a -saude do demonio
lbão e duzentos mil babHantes. de çal. familiar de Fabel'to, pedindo-lhe qúe

.
.. O professorado ficou consti": t bAlguns trazem a cab.el.leIra tuindo simplesmente o anicha-

nos pró egesse tam em e conco.r-

F d 110nt"rTI ao ) 1 I h d t ,1 d fesse para nos fazer ganhal'algurnasun eou, e,< an an 1e- e esgren a a; o.u r08 a tllVI em mento da incapa.cidade petu- batalhas com, as de Collioure -e Lacer, em Santa Cruz, o paquete I cuidaÜosamente em uma multi-Ilant� e ociosa, salvas raras ex .. Marfée.
« Desterro. , dão de tran(;as. cepçoes. �ContinÍ(a).
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S. Francisco e o n.umerõ 3 : S: Francisco amava muito o
.
Peníngton, inventr d�s .n�-l A proposito da curei da fe_!)re

[numero 3, por serem 3 as Pes- VlOS aereos, fez urna exhíhiçâo amarella, encontra-se em um .

No dia 3 de Outubro, nasceu soas da Sautissima Trindade e do seu navio na exposição de jornal de Havana: O abaixo assignado decla:

S. Francisco. 13 as Graça".
- New-York, afim de demonstrar « O systema descoberto pelo a esta praça e Ióra d'ella, que

No dia 3 de Maio revelou os
1 Finalrl?cnte, � 3 de Outubro, ,as Qropricdades voadoras do 01'., Garc�a, e� San�iago ,de seu antigo empregado e ami

mvsteríos de suas chagas. S. Francisco deixou este mun- seu Invellto.· Cuba, pal,a curar febl e ama-

'"No .annc 3°,.; depois de sua do e voou aos Céus como aí- Acamara Iluctuante era de relia, e-ta dando resultados Snr. Alvaro Mafra, passa d'o

conversão, 'instituiu a sua 01'-
.
firmam alguns e�criptores, seda - nnpermeavel em vez 'de admi�av,'is.. avante a ser interessado e

demo menos Voltaire, que lhe attri- ser de aluminio.
,

. Ate agora têm sido salvos. os sua casa commercíal." �lla

Antes de receber as chagas, bue azas de lcaro. Não havendo local para col- doentes que se têm submettldo.
n terr 30 d M'I iS9

'por sua órdem, 3 vezes frei locarem as baterias no navio, ar) tratamento daqucUe medí-. .

es erro, e aio ,O

Leão abriu O Missal no Monte'
----- _-

sollocarum-nas no pavimento, co.

�

THOMAZ COELHO. UU

Alverne. \,l,Ue felisarda 1 pondo as em COlTIU1l1l1iCaçl0 O seu systerna é simples: de
No princípio de sua conver- Dor meio de arames eícctricos consiste no resíriarneuto da ha-

annos. , Sã0, ser 3 rezes, pediu' ao sa-
A menina Ferry,.a,mericana, com a roda impulsora. bitação o cupada pelo euíer-

e> Governaüor serà eleito por l' tem dous anuos de idade e 750

9. anno s, elea.·endo-se "na mes- cerdote Q\1e. abrisse .0 livre dos . Quando o navio foi posto em mo».

_ J �

mílhôe- de francos, Ióra a legl- I t

, sessão o vice�governador. Evangelhos� "l" t '

liberdade e evou-se a quaren a

• l"
• terâ N' e na cime toap ,·c

una ma ema. 'd '1'lI1"sl·ad""l.rr 'Sezund- .. o ultimo recen-

O poder JU(l1C1arlO era por o S U CIoS n paI e e-
Udt d pes: mas senc o ue u kT Uv- "o. .'

'J
�

orsrãos u� tribunal. com a de-, ram 3 anjos ... do sexo ferní- . mfa. aSpgo�ernan
os a m�- bil a corrente, só poude ahelice Seal,f.len!.n, Lisbo.a tem 626:92i

no7ninação de -�ri.bun.al. Supe-] nino.
'

I
nina o,� a �J'1S e, em peças .e dar cento e cincoenta "Oi tas por !ld.bltantos, mais -108:32S. do

rior- juizes de clIreIto,JUlzes de Instituiu 3 ordens. .

. vestuall.o para alia, gastou mais minuto em vez de dlhentas e que .

em 187S. O acréscimo

districto e ojul'Y·
_ .'.

Concertou 3 Egrejas, das I de 2 mil francos! cincoen'ta; que devia �\:11·. .: d� população é de 6S:405 ha-

O tnbnnalcompoe de 5 mem- I
quaes a ultima é a que se con-

- Depois de ter estado suspen- bítantes.

bros..
.

seI'va.
.

.

COQUELUCHE so o navio, durante algum I

Haverà o grande e pequeno P0l' 3 vezes disse-lhe Chris- DO, desceu á terra e adiaram-' TO'S8es! Tos'""es! \
tI!_�!'!!"!!"""'����"'!!'!"'!!'!!"!I!I!!!'!!!!!!!!I,.

jury: _ o P!imeil'o. comP.or-se....
° Xarope' de Angico, Guaco e Al-. �

.

-= !!

ha de 12J'Ulzes de facto, tirados to: • Vai, Francisco, e ampara catrão ele Noruega é de eífeito ma- se as experieucias para o dia Um uníco frasco do Xarope de An- ANN-UNCIOS

d d 6
. .

1
ravilhoso nas coqueluches. Pharma-

.

t 'G AI t- d N I
a, sorte, e o segun o e mern- a mm ta casa·.

. .' eia Popular.
seguiu e. gico , uaco e ica ao e oruega , _

" �

c

•

b ld h :V�fl��'&.��",

bros sorteados pelo mesmo pro- Por 3 vezes pregou o Evan-
,____

cura as mais re e es tosses. P ar-

macia Popular.

cesso dentre OS jurados do dis: gelho aos infieis. -.--. .

Catharros
�

,

tricto.
.

-

Por 3 vezes foram-lhe im- � ex-rei da?erv�a, M11an, mano' Usando o XaJ'ope Peitoral de AN-

Ao penueno J�ry compete o ressas as chagas. i elOl, ao skouptchma uma car�a, GlCO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUE- NOTAS ALEGRES

J'ulaaluen't6 das contravenções
p

l' 3 Ch
.

t fi I na qual decJara que, caso seja I GA desapparecem os catharros os
.

'"
c )01' vezes ns o em J-. t'

'., PI 'p 1

das irifracçôes de P?sturas m�- gura de pobl'e pediu�lhe eS-1 Pt recls'�llP1arda g:alt'an 11' da paz. e mais antigos. larmaCIa opu :11'.

� I

111'cI'paes e bem assm1 dos cn-
' ranqll1 ll,a e 111 ema o paIz,

'" I

mola l'
,

S
.

t' "d
"I

mes a que não estiver -imposta' .

.

l e1xara � erVLa a e a malon a- Foi posta em execução em'
'

,I
pena maior que amulta até 100$1 No Monte AIvel ne abnu 3 de do rei actual.

.. França a 'lei da attenuação das o'. srcl. d. AdelaidE', vem ahi seu , , i

prisãO até 6 mezes e 3 mezes' fontes.
A assembléa mandou msenr.

marldo. Vamos-lh� _fazer uma sur-j .

de casa'de correccio ou offici- A um 'moço que lhe vein pe- na acta a declaração do ex-rei pe�as"b 1
.

I
,preza. EdU te a [Henl'lqUtet.a E'scQonde- João da Silva Ramalho seusl

o • b' d S F'
.

t
_.

d I \j tn una COl'l'eClOna cUJo mo-nos e raz (O repos eIras. uan� -

t
.

'

nas publicas 01�de as touver. dll' o ha Ito, eu .' ranClSCO e vo .ou uma mo<;,:3.o conv� ane o
,.

, F""
'

-

_

do seu marido entrar, V. ex. diz-lhe 111<1,OS, I?S e �rlmos, ag;adecem ir-,

Das decisões elo ,grande e do 3 figos; (outros dizem que fo- a rmJ?-ha Nathaha a retirar-se
I
plesldente e � sr.� c\n,lltl, c.�� 'que, nós não viemos, c depois nós lllt\�Odd ��m��as pessoas qU:a,r do

I)equenoJ'UI'y hwerà appêll:::.cãO l'am 3 b"Ilanas ) I do paIz. durante o mesmo tem- demnou a '1;) dIas de pnsao, salllmos, e elle fica muito espanta- mUI a eClfcaç(t?le dzelod' suppo 'om

,

'

_'.. '.

lU. I'
11 'd 't- t do '-

a onga en erml( a e e 1"1'0 ,r aram

v?luntarià para o Supenor Tl'l- Ao Papa, por ter-lhe conce- po.
" _ _

uma mu l,el e quaI0� ..

i1 e an-. ,r1�':-:---:-o1."""-\�"f>_ Q-iPn�lªrjcl.Q\ _ ".�m,l�;��_���e, irmãsfct'El sempre

bunal. ,-
" LfilfO a úHiLtlU'encra aa POI

icrrI'-l
.

tos annos"lccusa9� �IJ (er rou- (l!:5COllUv�I""�,.·"'ti,,r·a tJ i._, �,��P7 �'1,Qf'Q ,Lla e cunhada

'Oconselb" ._.-
• ...[01Val serae-, ,to> "v 1 FOI ha pOUCO TIe�g_9 por bado alI;"· t"::--d'

'

f' �D, Adelalde-Sabes, Ernesto? Ola
ldlH::Clll,

-'_!.J' <,G'l, em 2 an110S, eo nume- cuIa, ?ffeleceu 3 losas e um violento incerídio o llfuseurn h:(.�"'-Q 6- oll�S pe aços .de azen- �1�:�Ol}Cellos� e a lllulher, que vi- D. Carólina do Valle Ramal�o

ro ele sens membros será calcu- abacaxI. sus natw"al no theatro de H
da ao alfaIate em cUJo estabe-

d'
Jantar cO_lI1nos�o, ma?daram- b '. -

-

�

,.

N h d b·1
• c ay- I' t

ri
me Izer que n<!'o podIam Vlr

em com·) as que acompanharam 0

la�o na. proporção de um por 3. ora a morte, a enç,oou I market, em Chicago. .

eClmen o era �fI_lpregal:l.a, e a Ernesto-Oh! que pechinch'�'! seu ca0aver até á ultima mo�ada.

mIl habItantes. Por emqnanto o a 3 de seus confrades. Muitas centenas de pessoas
um mez de pnsao a um rapaz -0-

AproveltanElo a occasi�to, convidam

conselho municipal ter.à na ca- Para /J Monte Alverne levou que assistiam ao eSrJectaculo de iS annos, por ter roubado á Pacheco confessando-se ao vio'ario paatroadoaS �Sts:us I!are�tes e amigos

.

t 120 1: • 'd d
.

3
. J

. .
t .

SOO f I A ' t
' "SSlS II em a missa do 7° dia

PI amem)[ os, nas Cl a es comslgo companheIros. elxaram-se pos"LlIr de um ter- sua tJa rancos. ugus o" aCCLtsou-se de ter peccado que terá luo'ar na 3a fe;r 23 1
'

15� e nas villas 11. Em seu corpo trazia 3 obJ'e- ror' indescriptivel'e correram Mas essas condemnar,ões I por h�,ver d1ado um b,C:ijo' em uma ren�e, ás 8"l1Or;s da l���M (�acg�=
.. t 11 d

. d sua pIlma (e nom" Eltsa e n'uma pe[la do M
.

D
'

Cti)S: a tunica, o maqto e os
a �op� J. amente para a (�s?a�a eram as primeiras, e os juizes I sei.

ta-feira.
- . enlllO eus.

BRONCHITES ! calções.
prmcIpal. Iam dar-se h01'1'1Ve1S suspenderam a execução das ,-�as o que tem isso? disse O'

E' de prompto ef!t,lto nas brollchí- (N t
-

h' desgraças. mas felizmente um t
vlgar1O, dal' um beijo n'uma prima ,

te;,. Xarope de Angico, Guaco e AI-
esse. empo nao aVIa ce- policia' cóll f t

sen enças. 'Jlã.O é peccado. I A socledade Musical "União Artis-

cátrã.ü' de Noruega. -Pharmacia Po_- 1'Oulas). d'ei:)sa m lt?f�u-se en: ren e Si Durante cinco annos os -:--Mas, SE'U vigar:io, Elisa é minha tica», profundame!".te sentida C0111 o

pular;'
' ,. Para' coneertar a EgTeJ'a de b

. I� H éj.O
.

desatll1ada e ,condemnado's ,não incorrerem I ppma
carnal e hoiltem era dia de passamento de seu cansocio

_____
_ ..

radou, apontando-lhe um re- _. pelXe. "J
_
.•

PI -d ,. -

S. Damlao, a todas as pessoas wolver:
em outra· pena, serao absolvl- -0- _

uvenclO aCI o de BlttenU'ô'àí"f,�

Rea�iz�-se, hoje, na cidade de só pedia 3 pedras. _ Devagar! Faço saltar os
dns da pênalidade e ficarão illf- -J�JI�.-Responda: porque fugia. e� sufragio á all?,a do m:slI1O, I?1!l-1l-

S. Jose, ,as 4 hf,ras da tarde, o POI' vezes. pôz-Ihe os [lés ,na miolos àquelle que me les' bados dos delictos da prtsao em que se achava? g') :esar um: n;Issa, segunda-feIra;

casaIhenLo do sr. Franeisco q.e bocca e no pescóço frei Be)l'naI'- decer'
< c ,ooe-

. HEo-Ora, que ,Pergunta! eu qui- ;; I�r�J�rd� � a;:l���as c1ad m'panh�,

A
-.

l-' I'.
'..

zera apanhal-o la dentro para ver '? :
< lSCO

-
a ,em-

.

SSlS _.os a c_om a. ex:ma. SIa. -do dé Quintavelle,(que era um A multidão intimidou-se e o
si V. S. n�w procurava n�eios de se ten:-la., dest:.. ,cldaue, e convida para.'

d. MarIa Jose Caldeira, filha do atrevI'do )
the3L!'0 foi se desp'eJ'ando sem

Ha em Pariz 7i :6:t6 cães, pôr ao fresco, c.omo eu fiz, l�s��sttretIl11n. e"se a�to de no�sa Re-

,

b 11'- d'
_.

't 1 L�.'
•. segundo o ultimo' I'ecensea-

Iglao a Ol os os seus cansoCIOS pa-

ta e lao. esta capI a ,L'eI}lan- A. todos respondia S. Fran- haver um Ul1lCO desastre.
rentes e amigos do finado.

'

do CaldeIra de Andrade. cisc0 com 3 palavras.
.

Ch<=l:[Il:a-se Sh�ehy·e�§se valen-
mento. Destes são .::!e' guarda DECLA,RAÇO'"ES D�ster.ro" 18 d,e Junho de .1891. -o

_____ .
I,., te pohcla, que ImpedIU Cl)ffi o 43.739, e pagam 900 réis cada

Secretarto �ntermo', F1'anClstJo Ger-

-'. I' A? te� (erteza de. sua pre- seu s�U1gue frio e coragem' uma um; o resto, de diversas raças"
'

mano de J1Ílranda.

'ca�a:�'do�l�eoptut����r��o�a�i� desdllOa�aoN'3 vezSes d1lsse: «Lou- medonha ca,tastrophe. pagam 90 réis. O estado rece-
Manoel Luiz All'es de Campos, �t ew Lilli

..

•

•

.

T"
va o seja osso en lO!'». Os prejuizos são calculados' be 90:000$000 réis. negociante e,!TI Tijccas decl_'al'a AI'maZelll d R

queo Br�zrl, os Est:dos-U�llClos Teve 3 est.ados: o de secu.- n'ul11 milhão de dollars.
a epublica

4a Amenca do Norte e a Fran2a lar o de pemtente e o de re11-
quC'desta data em diante passa.

estão tratando de dar soluça0 .:
Na cidade de Roma incendiou- a",ssignar-se Manoel Alves Ci-I

pac.illca á ques�ão chilena.' ac- glOSO.
{

.
Foi adoptado na camara do!', se um quartel,presuminJo-se ser

cedendo ao' peelLdo'tlo presIden- S: FranCISCO obteve de Deus cI-eputados da Prussia o projecto devido isso àmanobras crimino-
po.

te Balmaceda. -O nlinistro da 3 sIgnaes de amor. deleiapresenta�opelogoverno, sas.
Tijucas, 6de Junho de 1891.1

França no Chile recebeu instmc- Praticou 3 e.species perfeitis- estabelecendo lluposLos sobre I A população està sobresalta- ,II Este armazem, competente-

ções para esse timo simas de caridade. rendas.
.

. da. A' PRAÇA men�e �or�tado, acabj de, re-

.

_.

--
- I cebel, dueetamente," um com-

é_·.··'FOLH ET I.M que eu nomeei uroom in pa1,'tibus, -Com a fortuna ! ... 'n<!,o! ISSO hora em me fazeres un� esboçô do
. DecJaramos que, n 'esta daLa, pleto sortimento de l'

A

(3) .

d' L
- b

'
, < I'

'

,
. l' I

'

d
!Cores

lsse e<!'o em voz alxa. nunca, lSSSO nunca. Mandamos la caracter e da physionomia dos ha- L1.ISSO ven�ods, de c:ommum acc0i'- francezes, o que ha de fino'não

'_··-a-'E-N-R-I-Q-U-E-O""'-E--K-O-C-K--
E diri-gindo-se, ao càmponez: os crE'ados,e ntto,é pot).co! Oh ! Deus, bitantes e commensaes de Conniers: (ü, a_soCle a e que gyrava s�b só pela qualidade COill I

I.
--Então, dormias no teu posto, do céo! ... theatroda-provinciapa-; -Tens rasão, meu caro Daniel;

arm;aodeBertrand&BonnassIs 1
..

d "f"
O pea

mat'Jto'l comêtlfai::\taria,áruaJosévei�al:e e?ancla asgarla as a phan-
ra par�ienses, e d·emais a majs thea- ,ha de interessar-te �lais, mas deves n. 12 ticando O socio Felisberto tasla·. O me�rno possue um

A M U LHE R PA LL I DA ° rapaz nttO pareceu assustar-se tro de pequena cidade ! ... Erá o bas-
,

desculpar-me; h:l selS mezes que es- Bonn�ssis com todo o seu acti- varhdo e completo sortimento

muito com a reprehensã.o. tante ,para �os desgost�r.mos pa:a to� enterl'ad,o .�'es'ta cova e são tão vo e passivo e retirando-se o so-I de cognac, vinho do Porto,

-Com um olho sómente, sr. Leão, sempIe da aI te e dos artistas; n<to; raras as occaslOes que tenho de COIl- cio Lucien Bertrand livre de tOe I champagne, vinho Bordeaux

respondeu elle', hontem deitei'-.·llle te par'ece ? v r I
.

11 d d' I
'

'_ " . "
i

e sal' com um (OS meus seme lan- a responsabilidade.. ItO. taliano, dito virgem e Fi�

U111 po�co tarde. ,-Nl;t� e ta��o assIm! tenho VlStO! tes, que quandô' encontro algum, I Desterro, 30 de MaIO de 1891 . guelra, conservas Italianas e

-E porque te deitaste hontem tar- em mUltas clCla�es pequenas, alguns; aga.rro,ml:!
a elle co:r o qualquer jOl'- J FeLisbe'rto Bonnassis. I Francezas, azeitonas de Li�boa,

ele? C01Y!lCOS que n<!'o valem malS nem. naltsta se ag'arl'a a um esc
..
anclalo.1 .' L' B t d I Vermuth Italiano e Francez

P f't
.

!, . I
1..tcten er ran .

:

,- arque UI ao thea ro com a me�os do que 'os seus collegas de, La vae agora o eSboçopromettid,o... apparelhos PStra café e jantar.e

mamã; o senhor bem sabe, porque Pal'lz. 'I Eli começo. I FI" b t B
. .. OUtI'OS mUI'tos al·tI·gOcc q

;

. I ' _,'

e 1S er o onnaSS1S partlCl-
(

.

ü, ue Scel'Ia

foi quem nos pagou o especta- -Ola. e porque ,voltavas ent�o I -E eu escuto. lJa que continlÍa com o estabe- longo ennumerar, que e ven-

cuia. dos,�onfins do E�'ypto 0:1 da �rabl� II lecitpen�o de alfaiataria á rua demite por preços sem 60mp.,eti-
-E' verdade; pois abre agora os Petrea, e a longa abstmenCla das

,.,

Jose VeIga n. 12, onde acha-se dor. �

-Não, sem duvida, mas falIas-me dois olhos, põe a mala d'este s"nhor voluptu�)sitladós dralllaticas predis- :
A direIta da estrada que a carrua- ás ordens de seus amigos e fre- A receber:

em carruagem, e eu não a vejo! ao pé de ti, e saf'en1(')-nos depressa, .punham-te a uma indulgencia cul-! gemo seguia estandia-se um valle guezes,de qurm esperamereceí', ,
'

_ -.E elltão, :1quella pequ.ena cale-, senã.o, não te pagarei,mais o espec- pavel. Eu tive UlIla unica vez a au_lmatJzado de prados de sebes e de amesma confiança que se digna-' Cha hysson e perola em latas

che que nos esp:ra ali defronte, na tapuIa. dacia de me arriscar a Íl' ver o t-hea_'llJos:ues,;. á esqL�erda elevava-se l�lll
l'am di.spensar á ex�ineta tirma I d� 25,0 gra�mas a 'lO kilos;

estrada!
-Estamos lá n'um momento, sr. tro de LQuviel's; representava-se.o

serro alldo, cu.)a Immensa cxtençuo I
Bertrand & Bonnassl? dItO pIeto) gOIabada em latas

-Ah ! é teu, aquelIe briscka! tam- Leã.o, com a C6cotte não é difficil. Casal elas Giest«s, e o Dominó pj'eto, I se prolongava até á foz do Sena, Desterro, 30 de Malo de 1891 I ele 1/4 a i kilo; marmeHa: a

bem ha brisckas em CormÍers 'l Sentámo-nos no brisc'ka. Estimu- percebes? um melocll'ama e uma ope-
i qllasi todo formado de call1ad�s cal-

' Ir:elisbértô Bc)nnass'Í;s. branca de Lisboa; doces em cal-

-Em Cormies ha de tudo, Daniel. lflda por uma chlcotada, Cocotte, vi- ra-Gomica na mesma recita! ah! meu
careas e l)edregosas, sustentadas por ?a,em lata� e em' vidros; quei-

E Leão ajuntou Ruspiranclo: gorosa egua normanda de cabeça amigo !...
bancos de greda. O ADVOGAD

lOS do Remo; chocolate fran-

-Foi até o que me animou quan erecta e anca redonda, partiu como - Pel'Cl�tO .. ,

- - Primeiro as pessoas de mai s res-l
.

.

O cez de todas as qualidades: ve·

do desejei transformar-me em se- uma fiexa. -Tens o charuto apagado? peito! disse Le�tO de Mignerat; co-
FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA DE l�s de co�posição á .. BahÚma;

Ilhar d'eiOta brilhante castellania. -En bem te dizía que ha de tudo _ Não, queria saber se ainda falta ,meçare� a mitiha serie de esboços I SOUZA I d�tas enfeJt�das para piano; aI-

Emfim! os 'deuses. e minha prima em ÇO�ll1iel's, até amadores "mania- muito para chegarmos á .casa, pela �l1lnha lllUito excelleute tia, a 1 continua aencanegar-se de plste .de L13boa; f.ogos france-

d
? d th atl'o dOs 1 t -Talvez rl1eia 1101'a. CI' a [b I IM'

causas perante qualquer Tribu- zes dItO
'

.

ecicliram o contrario! Domingos. cos e c' ,l se a egremen e '
>' " YluVa .zu: e (e r .arcaggl,

'[
nal, tanto n'estacélmarca como

' S para CrIanças, dItos

E�tavamos ao pé da caleche, e ao Leão, apontando para o nosso cochei- -Muito bem, é porque· me pare� «Esta senhora, irmã mais n�va ele nas demais do Estado,' . de salão; pis�olas" balões, etc.

llrad0 doO meu companheiro; um ra- l'O improvisado. ce que te esq�leces de que, em Ve'? meu pae, de salldosa memorIa, era" b RIespotnde a consultas-ver- eto, que serl"ao de vender pelo
.

, ..a men e Ol� por esoI'ipto-con- t
' "o.

paz de qlÜij.�e annos, que dormitava -Ha theatro, em Lovviers ? de te embrenhares em dIvagações l!ma linda rapariga .quando CaSOl!' 101'1llelbe forem feitas. sys ema ua
'

.•cepa blica.

na a1m o fad a, espregniçou-se e -Cel'tanlentc. criticas ácerca do theatro na provin- com o sr.' LlIc1ovico Mal'caggi, lIa! Tem seu escriptorio 'á praça Cobre á vista
.

,aJl.eou-se de um pulo. -E vaes lá algumas vezes COlll as cia, 1'e1'ia ll'l.lJito melhor .cumprires a b�n) vinte e cinco annos,

\ (;�b(��do)���1����� a�ai��(���I1��
�E' um dos filhos do jardineÜ'9. senhoras? tua p1'0meSSa empregando esta I).1eia (Continúa) "OliveiraRello»,' nUa da:Republica n° S

Projecto d� _ • Cô�stitúição
Al�góas

dâs
AO COMMERCIO ,-_

GAZETA DO .SUL ),

Do projécto da .Constituição
que se està discut}ndo no Con­

cresse das Alagoas, consta o
Ô. .. .

segumte:
O poder legislativo é delega­

do a um Congreso, compos to

. de @átBa-ra e senado, durando as

sessões'_e' meses. O senado terá

12 membros' e acamara 24: o

mandato dos senadores e de 4

an110S, e o dos deputados é de 2 Participo aos rneos. amig� de
que resido actualmente em ; 11-
Paulo, -Penha- (arrabald

onde estarei sempre às suas ra

denso

S. Paulo -Penha, 20 de M· IX'
.

....

de 1891. 10

Januario ele Mendonça.

DE

Vasco da Gama

I

'i'RADUCÇÃO
J, .j

,
DE

Fernando de Lacerda

PRIMEIRA PARTE

�.I--�-------------------�----�----------�)----�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� �'

���������-�������������-�-_.�

;;&._EM_OLA_'iO_UR_IES I C,ASA D
o uso da Semola Mouries é recom-lmendada ás mulheres gravidas
ás amas de leite e ás crianças n� I

periodo dade�lliçãoedl)crescimento'I' GH EGOU"A Academia de Medicina votou
felicitações ao Sür MOURlES e o

•

Instituto de Frallça concecle�-Ihe
uma medalha de incitamento no

concurso do premio Montyon,' por
esta descoberta, que exerce tão
feliz influencia na diminuição rias O colossal sortimento para a

-

casa da pontinha 1 ...
enfermidades e na mortalidade das -

crianças.
Á Semola Mouries sendo usada­

pelas- mulheres _durante a gravidez
e a amammentaçao e sendo dada ás
crianças durante a dentição e o . .

. .

cre�cin:en�ol é de natureza.a pr_o- Este estabelecimento acaba .ele rec�ber cllrec�a-I!
�g�::st�.ndlV1duos. de consututção mente ela Europa por interrnedio elo RIO ele .raneiro i

.

"Junto _a cada vidro acha-se uma

le
ilhas adjacentes, os Seg�.Jii1ÍeS artigos:tnstrueçãç sobre este producto.

-.

-

Fabricação e venda por atacado : �_, _

�t, Frcre, A. Champig.ny e Clo-, suec=,
.. 19, rua Jacob, Pariz, e em-todas as

drogarias. A varejo: nas principaes
pharmaoias d'esta cidade.

Lindos Waterproofs para senhoras.

Palletots ricos de casemira para Senhoras

.Oorpinhos ponto de meia para senhoras.

Capas preta 1:: para Senhora.
Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1 $200

Xarope deRegnaUld até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões.

i ,�. un.u preparnçüo de gosto Flanellas modernas com ramagens.
_'o suave e de uma efficacia Capas de casemira para Senhoras.

putunte contra as molestias dos h
bro.llcllib� e '!o peito. Seus .principios

Sobretudos de todos os gostos para omens.

acu \'OS suo tirados das plantas medi- Colletes de lã e" cachenez para homens.

Clll,18S que 10111 propriedadesproprias Roupinhas lindas de lã para meninas.

para aliviur e curar a tosse. Ternos de casemira e ponto de meia ele lã com gorros para
Bast.nn duas a tres colheres de meninos.

Xarope de Regnauld para calmar a
tosse-ele írritação, das constipações Luva de lã para homens, senhoras o meninos.

do defluxo epldemíco do c'ltarrho' Ricos;»») » »

ela hronchíte, da asthl;W, etc., serr{ Idem chales preto para luto. ,

-

occasionar perda do appetite. - Linc1 » » e branco para alliviar luto.
Merinós pretos e de côres, lisos

Prepa:';I-s(' este nroducto e Iavradss.;
-

Casa L. Frere-, A. CHAMPIGNY e O., Enas ca sem iras para homens. Lãs lavradas e lisas.
snec=, rua Jacob, 19. Pariz, e na Rixovaes completos para noiva.

.

maior parte da" pharrnacias de todos Lco e variado sortimento ele .objectos para presentes.
Escossezes de lã e algodão.

�s paizc<.· euços de seda para bolç a e para pescoço.
Alpacas pretas e de côres.

Meias fio desccssia e de sêda para homens e senhoras.
Voile de lã preta, lavrada, com

Rico ssrtimento ele camisas ele linho para homens. ramagem, de lã e sêda listra-

,
Camisas de linho para homens, o que ha de melhor, indústria

do.
Crepe folhagem cri-cri.

portuguesa. .

. C F'lh
.

I Camisas de fustão, oxford, e morim para homens e menmos. repe I a do Regimento.

I
.

de rneí I d' I Popeline lavrado de linho e se-

_ Variado sortimento de camisetas e mela, cerou as a go- ]

i dão, linho. cretone, sepeciaes
e de ponto ele meia ele lã. l.a.

Completo sortimento de ohapéos nacionaes e estrangeiros, setll1eta� brancas e côres, li-

uara tOd0S os gostos e todos os preços, para homem. I s.as 3, avradas.
,

,- Lindos chapéos e toucados m?dernos para senhoras,
Serinetas clamasse pretas, lisas

Chapéos modernos para meninas. , � lavradas:
"

..
-

.Pannos para mesas.
_

Ch1�3s a�co-llIS, rendadas, dIC-

Rico sortimento em colxas de luxo.
cionano das . I�oças e em de-

Rendas d'algodão e sêda moderníssimas.
senhos �e.V�I!e- nuvem) da

participa �o respeitavel.Publico Bonnets para viagem.
- ! ��]rora, revel sivel e p erc a I

desta Capl�al. e cio exteTl�r �ue, Rendões ultima moda, de todas as côres para cobrir vestidos, I "fI ancez. .

.

t-endo admittido 0 Sr. Jose Br�n- trazendo enfeitos juntos. I Cretones para colchas, Zephir

do c�mo seu cont�amestre e 1l1-
_ Deslumbrantes e fascinantes córtes de vestido (te casemira I ' lIstrad�o -et�..

.

,

.tere�saclo nos .Iucros, acha-se o
com enfeites para senhora. I F

l anellas (�e la, uma e duas lar­

seu_8stabeleGllnento. além des- Merinós de côres lisos e cúm ranulgens, voils de lã seürah i �'uras-hsase com I�amagens.
te mel�_oramentü., augmentad.o pretos e côres, linho e�êcla, sêc1as puras, Zephil'es deAlinho, cha-I ObJ�ctos de feltro d� 1��Guar��-
de um ",rande e completo rsoTLI-1 malote preto de pura seda, dam.:tssé preto de pura seda, cassas, I po,Palet?t de c1l:s�mlla c�e co-
mento de CALÇADOS FINOS E I

e ehitas-cretones tudo de padrões lindissimos
res, capll1haS-vI,slte para se-

DE TODOS OS GOSTOS EFEI-' nhoras, sobretunos, capas te­
cido, de lã clt; côres e paletot
tecido ele lã de côres para
meninas,cache-nez de lã pô.ra
senhoras e homens. Feltro
em peça para guarda-pó e ca­

sacos.

CHEGOU! CHEGOU
CHEGOU O QUE?

CHEGOU

Vinde vêr, apalpar, aprovar. comp�.ar, e ... pagar

R��I?ASTHMA
QpprcssãQ, Catarro,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as mais altas

recompensas; • Deposito
em todas as Phal'macias.

ATTENCAO
�

, Co:rstantino Bavasso

-TIOS, b2m como se encarrega

G d .,de apromptar qualquer ENCOM- ran '. e q. llelnl'a' .MENDA EM 24 HORAS exigin- ,I

do-se, visto que dispoe ele per- .

feitos officiaes como de todo o I • •

material. OS COUROS E AViA- (lUeima grande em chapéus de todas as qualIClades para homens

MENTOS são do que ha ele rneo e menbos, aprovei�em, pür9ue nãú. será sempre; esperando um

-lho!' no Rio de Janeiro. novo e grand� sortImento n este �rtIgo� a casa do Ccelho vende

Send0 . o Sr. Brando offieial· por pOUGO maIS do custo os chapeos eXIstentes.

- jámuito conhecido nesta c_api-I .

tal e 110 interior, �omo .babill A' CASA DO COELHO
contramestre, conVIdamos as

Exmas. Familias e ao respeita-
.

Ivel publico a visitarem o nosso

N t
·

h ,
estabelecimentü. a pO:r.l. 1I1 a. ,.

· · · ·

-1' Rua da Republica l'
ESQUINA DA DO

Generalissimo Deodoro

ANTIGA Dlfl sÃo FRANCISCO

DESTERRO

EM FRENTE Á ALFANDEGA

GAZETA DO SUL

�'.;
,

'r

'_ ':

CO'I'1\i'ERCIAL
1 Fava ....

l'IIn
J

I' Ame��oim graú-
do e mmdo, sacco .

I Gomma clarflboa,

I sacco.. . .....

Café primeira re-

. guIar kilo . . . ..

'
.......�_Q_l)aJANEIRO Café segunda boa

CAlVIBIO

Ninguem terá callos uzando a COI-I'lodina !
PHAPMACIA POPULAR

I Relogios � baratos

VINHOS COLLODJNA Lençós de seda »

&NFALLIVEL ETC. Fazendas de côr »

.l I
Grande extractor QOs callos

Remeuio contra callos-_Collodina Todos os dia-s, das 6 horas da Lenços de lã »

PHARMACIA POPULAR. manhã em diante.
PHA..RMACTA POPULAR

I
Yasus li .

------- Gravatas ' »

C t·
.ltiãeê66iiõ.iõ•••••

[
Colcha'

OS tIreIra
oe mBdalha.� de Ouro nas Exposições Universães 00 .

S »

"@ PARlS � Dr I!!
PAn,s Galt.,s

J ee 1878 <011. �c a; c"N 1889
'" »

-

:: tI..��� - �.",. ti' Deixa de me IC' .

VERDADEIRO LIaOn l'RASFOREST Precisa-se de uma cosLurejra ..� ...... "0" b' t .

I IOnar mUItos

""TO SE'VA 0.0 MÉOOC aue saiba corLar e coser em lua-II... :. o Jec os. VIndos. do Rio de Ja-
Un.co p,.o.,=·c��,;;;�;"��env1;,���.para melhorar êhina. . :0 e� n:H'o, que depOIS serão annun-

Escrever á.:r.CAS.4NOVA,Ph'o ,m BORDEAUX C t d"'d G t- d' e - (80 claelos.

45. RUA SAINT-REM' (FRANÇA) ar a Il'lgl a á aze a a I a@ "H" e.. RUA D J
-

P
S.IJVAe ESSENGIA de COGNAC-ESSEt:ClAdeRHUM S l f h el b

.

t lIe li!; PA "II""if'..... E OAO INTO ESQUINA DA

CoJorantesparaVinhoseA d tU, ec a a com o su SCrIp o:�... @ '4.,J...... ,

LJuar en es

IS'"
-

d
. I �.... BORDEOS (FRANÇA) e. DE S L U

Dlpo,iwlemlodualprin,ip"s Pharm"laido Brarll.
- - com a IDuIcaçao a resll.fi D8positosemtodasa8vendasdeCome8ti�a/s 8.

A DANHA ilJARINHO.

""__IaItI�IJ!II!IIIIiIIIiiIII!il1!I!II!!II!""'" sidencia para ser procurada. . '"""""" ••" •• ! J
. .

- -

-
.. OI • • ase Aszse Arabe.

4$500 á 4$8001
I

4<1>500�

I9$000 I b' b
.

J
Cam 10 ancarIO

1$100' sobre
Londres. . . 18 1/16

960 I S"b,"'"I"o da, not., d, 1$000 ,

4$000 )l 19 de Junho

Pregos Correntes
7$000 i,

1$050 )l

S90 "kilo .

lJafé segunda re­

gular e ordinaria

kilo .....-. -.
3$500

mez.

Dia 19 de Junho 50$000 da 5"_estampa até o finúlo

Farinha de- Santa 920 li 960

,Catharina,bôa,sacco 3$400 á

�ajI'inha clara e

.

torrada, sacco . . .

__�ãO preto da

Lagun�, sacco . . . Manleiga n.al st:-

Feijã� branco e de perior (latils enfei-
-

A _\ CO NflO ha
cores, 81.

.

.... Lauas) kllo . _ ...

Ml!ho glaúdo co- Toucinho do sul,
'h '5<1;200 5�..,·.500rado e secc)0' sacco 'if

)1 o.

conforme a qualida-
Milho

mi�iO
da de ki10 .- .

t 6$50a li 6$SOO
erra, sacco .

. .,
- Banha clara su-

Arroz clara bom
perior, latas de 10

e superior (E,(\ cen- .

.

.� -, 16"'000 )1 lS$OOO E; 5 lolos . . . . . .

traI) sacco , à" 'l' .
.

. .

""II e

. Banha cOlnmum,
Arroz ordinar'f\. 1"1

'egular, sacco "
'

13$000 J) 15$000 ,latas ue 10 e 5 ,lOS

Assucar masca­

-vo kilo ..... - .

5$500); 7$000
175 II 190

200 li 220

1$700

78.0 li 800

I
S20 » S�O

'

I

780 li SOO
I

A' inauguração do Jardim _Dliveira
el10 e· atrada de Ferra da

.

atreita ao Chapim
.

l� casa sem rival de FaZell{{as e Arlnarillllo.
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazen as constantes em seu Estabelecimento

Fichús de lã, de todas as côres, Colletes para senhora, qualída-
feitios tamanhos e preços.

. des diversas colxaz de côres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

magem de sêda. Toalhas para mesas-e rosto .. ,

Fichús merinó preto com vi-
,

drilho. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado. _

res. Oortínãs de côres rendadas pa-

Casem iras francesas finas. ra janella.
Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

�·lez. ..-. I Belbutinas e velludos de c�"'.;::
Brins pardos, angola e indiano. . _ ,:...�i-,

Brim de linho de côres listado FItas, Luvas de seda e casermj

e liso.
-

.y
ra. .1

Castor padrões casumea=-no- Bolsas de couros da' Russía. e

vidade - Morins, algodões, pellucia.
Riscados etc.

.

Filós brancos e de córes lisos
..

h
e com salpico.

arln O Rendas e Tiras bordadas para
.

.
saldar.

.

- Leques de todas as qualida.de:s,._
para saldar.- \

Chapéos de sol-c-sêda.valpaca
de sêda, . damassé de' côres,
setineta e chit.:J. para homens
senhoras e meninas'. ,

Chapéos de lebre aba-dUra mo­
dernos-pr_ra saldar."

Meias -- sortimento para ho·
mens, senhoras e crianças.

Perfumarias de divúsos aucto­
res-saldo- etc. etc. etc.

r
Seroulás de cretoúe e linho.
Camisas de linho com e sem

punhos e collarinho ,

Camisas de algodã.o com e sem

punhos e collariaho. ,

Carnissas ele linho e ehita para
meninos.

Collarinhos e punhos, diversos
feitios.

Camisetas ele fianella branca
Colletes de lã para homens.
Colletes de lã com mangas para
marítimos.

A'CASA D_A FAMA'

R.�a JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

1-
CAllOS! CAlLOS!j COSTUREIRA IA

. ·

h '

Remed.lO infallivel: - CoUodina

I'
Uma pessoa de habilitações, rmarl-n O:

_
PHA�_�()lJ��OP�LAR que sabe cortar e coser, deseja •

empregar-se para tal fim.�· .

.
.

CHALET De JARDIM Residencia rua Bocayuva '16.
AbIlo-se I Abn�se!

RUA DE JOÃO PINTO
-

Venha freguez
Todos os dias, daR 6 horas na

manhã em diante: SALVE 1SALVE!
O BOMCAFE PREÇOS 11ARA TISSIMOS

LICORES JOSÉ ASISE, ARABEVERMOUTH
CERVEJA

DOCES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ft.e.s,=-q

N�o'confundam c�mi\ NE"W·-YORKNàO confundam com!

outra� companhias 1 -

outras com.panhias I
.' "�.o�.. �. '4

T
'

NEW-Y'ORK '�'FE INSURANCE COMPANY E INCON\�STAVEL! É INCONTESTAVELI
lJmca companhia americana, p�l'amente mutua de segures ele vida

A EFF ICACIA DO EXC,Eq...ENTE PREPARADO '

•. funcclOl1ando no Brasil
•

I XAROPE PEITORALFundada e111 �1845-46 annos de prosperídado
'

DE -,

AU.T�RI�A:Df\ A FUNCCIONAR NÓS ANGICO,' G'UACO' E ALOATRÃO ,DE f�ORUEGAI'Esfa ,g.:-UmSal- do Ira 11 por �ecreto N. 9503 de 3 de Outubro' �ont.ra as affecões pulmonares.
. ,

. de lSS5
. Sa:�_ mnumsrss as curas obtidas cem Oi

. CapItal-,cerca de trezentos mil contos de réis uso d� UThI uNICO frasco deste poderoso m.édica-IREND� ANNUAL CERCA DE OITENTA knLlln�llto., '. '-
I

CONTOS, DE n]]18 BronO�1ites...;,_
,

n C.onstIpaçoes
DEPOSITO �O 1�H:ESOUHO-NACIONAL 'ro�ses .

DUZENTOS CON:TOS DE RÉIS c atllarros

_ �. _'-,.�-_- .;' C'oquelu�he, etc
Esta.'compar.hiaéaquemais durants os sei's annos de exís-

sao promptamente debelladas, usando o

gal'ant,las cfferece por f'ojer .tencia neste paiz, XA F,OPE PEITORA L
�l,l_�c:"1,n'1"o�'{;e ln�l_tua. Esta companhia, segundo se • DE, ,

s�ll�º_cad�.�.egu"r�do socio, com '-póde provar com os relatorios ANGICO 'GUACü E A
. 1

-.
.

T'
'

,

dl�'e�to_de_ll1tervlr 'na sua ad- de governo do estado de New-í cu � '.�. I.
1 LCATRAO DE. NORUEGA

m]�]straçao. ","
'

.

'. Y,ork,.;é.
a que tem menos com�11

1 epai del,U unicamente na 'Pharrnacia 'Popular
. Estac.ompanlua e a que II1S- promls�os a pagar reativamen..

..

I
<!l>

.

h Cpua mais confiança, visto que t

.

'.

I
" '

- 1CO 1..C e '

não :teul. accio' is-
e ao seu capita ! E por '.

o

tase:p,or,ç:)�s.eguin con,s eq,?-ell�ia a 5, PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5j
te os fundos da' C:0lnpallh1a H1aus sol DEsrrEI�RO·.

cou1panhia se' a- hda,aque UJialsvan- ---.- -----.--_

çb.:arn"sQb a direc- ,tageus offerece a.os GR "VA T ,I\. �
, ção ,i,rp.ln:�('Üâ�a cf�'s, seg"urados, ,e a qtté /-i'._. �_j:-\ I� ," ", I
segurados'. " es�a ,.fI, �c:::§ta das; ""� rOl posta em exer,IlI''lO er» i

Esta"companhia,offerece aos pr�nc}paes cOlupa-/ ,_.. _,.l.,'-" • .,Ilfpn-"'-"�""""_-:JL �.Ji.L� I

;!���l���I��"rO:��i: n��:::I�;o;��:H�I�avicta�;ém�:'la mandlQell��+tl�C�"'l, �"rl�' e t"
\

nuer t
.

.,

ca))"'"
,-o=-

I
'

' �y i W
,-:J., � •• op r� \cQlnpa- :;gbs' (outros dizem 11,.1" ,"._

'

nIna, corno .se póde P'Jl1"jrI:am 3 'banaoa_� ) �"
..

;_..... 'I
to � Uallplo licom os relatoJlQr'i�fíOr Tri-

,

'�,.F
_ .s: <: BI,a�I cUJas", ,- ,

SUpeI),P
......o-._'

,,' ,;'\lIces sao vall.da,s e l.n- .

,_, �,�_j(selho rmlJ)';�::":'õrrl�ir�; '�� disputaveis depois ?e
1 it b o.. _cl11ellueDJ

. dous annos em,vl.-
�..-,..-r el,9:>:Cu:I?,(Y:Mteuue.I1te do governo
,-

I'O de sstado de:Ne"vv-Yorl� goro
, . �. .

'relatarlos que s� acham á· cli�- Esta companhia � a

un1-'1posição do publico no escn- ca no BraSIl que

ptorío da companhia. fornece ao segura.-j
. ",'''' do U1.'D a cópIa. com-I

Esta compan�la �_A l:)- pl'eta do contracto por el1e[NIOA DO�LJN�DO assignado, podendo G dito se-, .

que dura�te os ultlrnos LJ an-
irad conferir o mesmo

elO'nos tem pd? um saldo a' seu ��l��g�; qualquer erro ou equi-
'

,

favor ent:e .Juros sobre .sua re-
voco na emissão da sua apolice.

serv.a ,e SI!)�stI;o� yago�., ".' .
. .

, J
Esta companhia tem emIttI- Os Slll!stros pagos pela New�

G�R,
"

A·'N'l�,. -D,-,,'E', '

d,p<,.se,mPn� ;:tpoU,c,es ,que garan- York L�fe ,foranl.
�

e1TI V·
-

'I'LELL·A -

\!_ t _'

têijl ,iUlmediatê\rnente o segu- numero, menOI do
.

'rado, pagando, os siúistros err;t que o� de <!-ualqu;,r ,
'

�"i

����ig:�Q9�al���:d�\�0,;�Undo ,:a �:S���:CI0 a���:c;:u).PSm�:hpsl.e:� ,I:;'
': I /Dep,'OS'IOtO', de "I.'i'{-l'OC'-v''e',lo_,�Esta .companhia Gm!tte apo- pe�uH� cl.r, � =

! I , �

lices e são incontestaveis.' ção na' e�cala dos)
. Está;' c.ompanhh' tem, lP"go r�scos e �ando por conse-l I fi "., DE,

.

mais,d.emil eduzentos,eontos gumte :n;la10res va�-'I Lo.t'el�iad;jj\' ,'E�st,(J(")"d'.e),_.S('l.Il�'_,a_ ,I, "ob,'erto � ch.()]�'
de réis, as viuvas e aós herdei.., tagens a,os sobrevl.- ,

"'i U li
§I

liI, lU �
� �

. ros dos segurados no Brasil, ventes. IRUA TIRADENTES N, 1 (antiga rua drl LA:J?A:'
O, escript�rio central do sub.-departamento no Braillil, estabe-

'

C,�a' t.,h('I'I�,IG,'11"a'· I'- d
"

i
Cadeiras amedcanas, de diversas qualida es, por preç,os -

lecldo nesta capital DESDE lS�2, tem plenos pod�res para p��ar Ibaratissimos {3 chegadas directanlcnte pelo lllthbo paquete.Mo-

sinistros� m ta��arte da I\�ublica LOGO �ErQIS da t\ppro� EXTRiI'CCÃO DA 1 a SERIE DA 1 a LOTEHIA bilias f}ara salas de v'sllas.-Camas para casal,para soHeiro;de
r f li

. yenlo, cac1&iras de balanço austriacas, america,nas, tidets, laviX-

vação dos documentos de prova �a morte. No mez de Se te;u):H'O, infal�ivel11e�te, correrà a 1" !oteria deste torios, cadeiras de lona, marquezas de cazai e sbHeirn.

N- nfundam com
-

outras COlTII)anhias Estado, a qual e ,ll1transfenvel .. Vl�tO que o �Ol�tractad�r pori Tudo por preços reduzidos. ,

�' ao co, Clal;lf;ula estabelecIda ao, contrac"o �rmado no dia 3 do cOI��nte, UNICO DRPOSITO NESTA CAPITAL

'FOR:J·AÇO-ES P'R,O'SP"EPTOS E IMPRCSSOSobnga-seàmllltaexCess!va"cawnaocorrtl a mesmalotellanol
. LJ

IN, m .,
.

. li ' ,L, dia marcado bem como obnga·se a paga!' o dobro do valol' dos ,-_._,� '-------.---��----,,-"'-,-..<�-
"' 'NO ,. bilhetes,

.

.'
-----------------,----....

ESCRlpTORIO C�NTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL 'O plano d'estaLoteria é importantíssimu: 0100 FIlrr'dn d B'call1áo":
, 31 RUA DO HOSPICIO 31 COM 4: 000 REIS TIRA-SE" ... 1 0.000: 000 ' lJ '�e ' 50. :o�ue, ; li' i :111· '

R. J. Km�MAN B�lUA��lN, gerente. CO�J 800 _RÉtS TIRA,::"SE" 2.000:000 - �(jJijfijf�rjMilif:*
.

Banqueiros n'esta cidade.-Carl Hoepcke & C. Não tem prBmios com ° mesmo dinheiro visto que o meflor

'premio -5$000, dà um lucro de 25%-,
..,.

,�,...,,-----��---;,-.,-,
-----'--- ..-,

Desde jà acceitam se encómmendas para todo o Estado, �em

t�
::'

d'o"'''«
..

7.,�
,

'lê; como assignaturas de bilhetes fixos, as quaes, ser�o aec2ltas

U.,GJ, j'. �
�,' '.' '�,

,

U' 'até 30 do corrente, ...

ila II �Y As pessoas que quizerem bilhetes e mais i�f()rmações cllr!Ja-se
,',

'

à citrarraria "Fonte ela Juventude», praça .10 de Nouembro, que

il�I:1VLI'I� ,d"7el lrel·.3il1e e gllae,';() ach�rão com quem tratar.
" O Contractadoi'

Jj I li. Jl , Antonio C, d'AzevéJdo.

E INCONTESTAVEL

eul.

PADRÕES E, FEITIOS
'T'UDO

.

<Del' ÀO'"V:t a�e

aeaba de chegar
-,

PARA,

armarinho

T
Páulo Hllsaclel, relojoeiro a', RtHt'i'

!tajailo .u. 11, recebeu pelo ultímo
Vapor, dIrectamente da Europa, ÚIÍl'
grande sortimento de Relogios'''' de}"
prata, niekol e de' ouro, e ditos- dê "i
parede e muitos outroa .

objfJ'ctos 6611':' )

j ?�Tnel1tes a m�sn1a, arte. Jhanía paht·;
ISSO a attencgao

-

dê seus frê'güezes' e '

.,elo publico, garantindo've'ntl�r pol'"
wreços 111UItO em COl1Ui. 'c

PAULO HUSADEIJ

.GUAQlíINA
.i­
I

Approvado pela: Inspectaria Geral de Hygiene
- doBRAZIL

.

I' 'PRElvIIADA NAS EXP6sTÇÔES��
<, DE 1887 E 1889 .

R-AULINO HORN & OLIVEIR'A

O MElHOR' E MAIS A'GRAIJAVEL
LICOR ESTOMACAL
'PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO
.

-----.-�-------------.----�------,--------

Ebild::ff:!JC7J''1"t;,ginQ$@, coril ;}uina a crJm Case"
ele LlQ/li"{u'i{_i!t UIlyul/l'ga.

Quando se trata de curar as

,
D@E�;CAs m:f(1 PEITa

ESCAOF�LAS''J !!.....VMPH�TISMO
ANEmfA� ©rMlk.CU10SE"etc.

os Médicos dão sempre, sem hesitar. a preferencla ao ,OLEO
-de I"IGADO fie I1ACALHf.O do D' DUCOUX, Iodo-Ferruginoso.

. com Quina e Casca de L3,'anja amarga, porgue. elle não
tem máo g0Sto qualquer 'e que a"--S14� composiçao -º.1a� f.. ·

nentemente tlHiico e cor"()bo1'anTe;---,� �
,

D'eposito geral: 7, BOul€)'��rdp,enain, e�,�ARIS
Acha�se pari\. vender em todas as Pharm.a.cias"e Drogarias �....

acreditadas do Universo.

Dcscoufia1'.g6, das Falsijicaçiíes "t;,._!�i .c;{Je��,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




